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A Campanha da Ordem 

Fo,·poso é ,·eco,zlzecer que so,nos e;;sen­
cia l111e1zte um povo de boa fé. Os dolorosos 
aconteci11ie1ztos que se dera111 e11z algu,zs pon­
tos do país, especialmente no Rio de Janeiro 
e elli Natal, revelarant á enor11ze lltaio:-ia da 
população verdadeiras surpresas. A quasi 
1zi1iguenz occorria que tão largamente se hou­
i·esse feito a i,zjiltração communista· tanto 
1zo ele111ento civil co1110 no 111ilitar, e esta­
va,,z quasi todos itzgenuame11te persuadidos 
de que 1tão havia se,zão atitudes e verbalis-
11101 da parte dos qzte professava11,, velada 

-011 oste1zsiva111ente, tal doutri1za. 
E' claro que não pode11ios per11za1zece1· 

nessa e.r:cessiva boa fé. : te,nos de abrir os 
ollzos e de observar cuidadosanzente a propa­
ganda {lisfa,·çada ozi clara, d.s 11zanobras 
pérfidas dos qzr.e pretendenz i11zpô1· ao Bra· 
si/ Z.{,lJt regi,,ze 11ovo, desastrada111e1zte expe· 
ri11ze1ztado allzzires , e q,ie conscie,ztemente 
não ad111itti11zos. Não poderet1zos perllzittir 
taes actividades revol,icionarias, que tê11z 

sido toleradas po,· u1na benevolencia i,zad­
missivel. Que liberdade é essa, de conspi­
rar não Já co,ztra o governo, mas co,ztra a 
propria patria em seus mais nobres funda­
lltentos, em sua.'/ linha.'/ mestras, em seu ar­
cabouço- ve,·dadeiro ? 

Feliz11iente a opinião nacional desperta 
e o toque de ale,·ta acaba de ser dado pelo 
proprio Chefe da ~Vação, que ellz palav,·as 
repassadas de sereno patriotisllto falou ao 
Brasil inteiro, por inte,·llzedio do radio, no 
f1zon1.ento exacto ellz que se iniciava o cor­
re,zte anno. 

'.I'aes palavras: que o pais iNteiro ouviu 
e applaudiu co11t fer'fJor, quere11tos repr-0d1i­
zil-as aqui, e#z justa homena,qem á sinceri­
dade e á cora,qem cívica do sr. Getulzo 
Vargas e faze,nos votos ·para que e/las se 
incorporem i1zdelevel111ente á conscie,zcia de 
todos os brasileiros, especialmente á daq1,el­
les de nossos i1·111ãos, que seduzidos pelos 
encantos da novidade e da extravaga,zcia, 

T uda a correspondencia deve ser dirigida á redacção: Rua Sete de Setembro, 174 
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tê11z_ sido te,ztados a professar,_ e111bora pia- dos os ~rasileiros co,zse,·vado,·es, ai,zda que 
tonzca»tente, z1111a doutri11a perigosa, que e,i- nos acoz11ze,,z de ,·et,·og,·ados, para p,·ocla­
ve11e1za as fontes 111ais puras da me,italida- »zar, co,n as palav,·as do niais alto 71,c,gis~ 
de e da co11sciencia 111oral. U1za11zo-1zr;s to- trado da Nação : 

BRASILEIROS 

Em todos os recantos da terra, nes- ções de exito e opportunidades que lhe 
t~ hora de expansões fraternaes, a huma- í permit tam empolgar o poder para exercei-o 
n~dade esquece, por alguns momentos,os I tyran_nicamente, em non1e e ern proveito, 
d1ssabor_e~ e labutas afanosas e ergue-se / de tim pequeno grupo de illusos , de auda­
em esp1r1to e coração ~ara, entre excel- i zes e de exploradorec;, contra os inte, es­
sas esperanças e amave1s anhelos, procla- ! ses e. com sacrificio das mais sagrados. 
n1ar a sua fé num futuro melhor. direitos da collectividade. 

Sóme~te palavr~s de suavidade e con- j Nunca poderá vencer, portanto,·utili-
forto deveriam ouv1r-~e, portanto, refor- \' zando a propag;:nda aberta e franca , feita 
çando º. coro de _universal a<.:clamação lealmente e sem temor á verdade, para do­
aos sentimentos chr1stão_s dos ~o~os. \ ~inar a vontade das maiorias, pelo exer-

Entretanto, para, nos, bras1ie1ros, de c1cío do voto livre. Bem diversos , dahi, 
alm~ sempre. aberta a ter11ura e aos com- os seus methodos e expedientes de expan­
mov1do;' .anse~os ~e paz e de fraternidade, I são e proselytismo. Prégando ou conspi­
para nos se~ao diversas as vozes desta rando, seus apostoles jamais confessam 0 
hora excepcional. que sãu, mas, ao contrario. desdizem se 

forças. do ~ai e do odio campearam ou _se. declaram, quando mais corajosos, 
f;? ~re a nac1onalrdade, ensombrando o es- so.c1aI1stas avançados ou pacificas sympa­
p1r1to amoravel da nossa terra e da nossa i th•zantes das idéas fTlarxistas. A dis simu­
gente. Os acontecimentos lutuosos dos ui- ! lação, a n1entira, a felonia constituem as 
t!mos dias de Novembro permittiram, fe- suas armas, chegando, não raro , á audacia 
l1zmen!e, reconhecei-as antes qtie fosse , e ao cynismo de se proclamarem naciona. 
demasiado tarde para reagirmcs em de- ' listas e de receberem o <iinheiro da trahi­
fesa da ordem social e do patrimonio mo 1

1 
ção para entregar a Patria ao domínio es~ 

ral da Nação. . trangeiro. 
· Alicerçado no conceito ma ter ia lista · Sejam quaes forem os disfarces e os 

~~ v!da, o . com?1unismo _c?~stitue-se. o p~ocessos usados, os adeptos do commu. 
1n1m1go mais perigoso da c1v1l1zação chr1s- , n1smo perseguem invariavelmente os mes• 
tã. A' luz da nossa formação espiritual, só Imos fins. Como por toda a parte tambem 
podemos concebei-o como o anniquila- j entre nós distribuem-se por categorias de 
menta abs?Iuto de todas ~s co~quistas ~a I facil identificação. 
cultura oc~1dental, s_ob_ o 1mp~r~o dos ba1- . H~ os conspiradores, partidarios da 
xos appet1tes e das 1nf1mas pa1xoes da hu- v1olenc1a querendo precipitar os aconte­
~1.a_nidade-e~pecie de regresso ao primi- J cimentos' pelos golpes de força e pela te­
t1v!smo, á_s formas el~mentares da organ_i- ! chnica da rebellíão, certos de que nunca 
z~ção s~c1al_, caracter1za~as pelo _predom1- i poderão contar com a maioria da repre• 
n10 do 1_nst1ncto grega~10 e r_u1os ex~m- ! se11tação politica, ou antes, seguros de que 
plo_s typ1cos. são as antigas tr1bus do 1n- : terão de enfrentar sempre a repulsa inte, 
ter1or da As1::. . . l gral do povo brasileiro. Esses são, pelo 

Em f}agrante - oppos1ção e 1nadapta- i menos, coherentes, porquanto o regímen 
vel ª? grao de cultura e ao prog~esso J sovietico visa precisamente institu·ir o go­
ma!er1al do nosso tempo, o commun1smo : verno das m:norias oppressoras. escravi. 
esta condemnsdo a rnanter-se em attitude I zando a inconsciencia das maiorias. 
de perm~nente violencia, falha d.e q~al- l ~a os prégadores, os professores, os 
~uer senti~o construct?r e or_gan1co, isto , doutrinadores do communismo, disfarça­
e, subversiva_ e ~emol1dora, visando, _por ~os em. marxistas, em ideologos de nova 
todo!': os meios, implantar e systemat1zar era social, mystificadores de toda casta 
a desordem para crear-se, assim, condi- perniciosos e astutos. São os que enve~ 

• 

-

• 
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nenam o ambiente, turvam as aguas, ·não 
praticando mas ensinando o communismo 
nas escolas, distribuindo livros sectaristas, 
pro 1)inando o veneno e protestando inno­
cencia a cada passo 1 pois não invocam­
na sua labia, a violencia e sim a modifi, 
cação evolutiva dos valores universaes. 
Tão perigosos quanto os outros, definem­
se pela pusilanimidade e pela hypocrisia 
com que <;e mascaram , adaptando-se ás 
exigencias do meio social, or,de vivem e 
de cujo trabalho se mantêm parasitaria­
rnente. 

Nas promessas abtindantes e falazes, 
os nossos communistás imitam os aposto­
los do bolchevismo russo ,ev itando,porém, 
relembrar como conseguiram sovietizar a 
Russia. 

demonstrando que a ,istructura demoera­
tica do regimen possue flexibilidade bas­
tante para sobrepor-se aos assaltos do 
extremismo subversivo e demolidor. 

A rapida e vigorosa acção das forças 
armadas, repellindo e dominando, nesse 
lance latnentavel, as ambições e o desnor· 
teamento de alguns máos militares, foi 
exemplarmente patriotica. Evidenciando­
lhes o espírito de lealdade e civismo, ser­
viu para demonstrar, ao mesmo tempo , a 
con,1enienci11. de se conservarem afastados 
e á margem das lutas politicas, para me­
lhor se consagrarem ao tirocínio das acti­
vidades profis~ionaes, ao ct1lto da discipli­
na e da obediencia aos poderes constitui­
dos, ao devotame,1to pela segurança publi­
ca e pela integridade da soberania na­
cional. 

Outra reacção exemplificante, no 
combate ao surto extremista, foi a do tra­
balhador brasileiro, que de modo explici­
to 11egou solidariedade aos empreiteiros 
da desordem. 

Tambem elles se diziam . protectores 
do fJroletario, e supprimiram a sua liber­
dade, instituind o o trabalho escravo; pro­
:mettiam a terra, e despojaram os campo­
•nezes das suas lavouras, forçando-os a 
1,rabalhar por conta do Estado , sob o jugo 
<l!e uma dictádura feroz, reduzidos ainda 
a maior miseria. O programma apregoado pelos secta-

Padrão eloquente e insophismavel do rios do communism o no Brasil, ignorantes 
que seria o communismo no Brasil tive- do que vae pelo paiz e vasios de idéas 
mot- o nos episodios da baixa rapina e validas, inclt1ia como aspiração do prol~-
11egro vandalismo de que foram theatro tariado nacional, reformas já executadas 
as ruas de Natal e de Recife, durante o I e em pleno vigor. O nusso operaria nada 
surto vergonhoso dos implantadores do teria a lt1crar com o regimen sovietice. 
credo russo, assim como na rebellião de Perderia pelo contrario, as conquistas ob-
27 de Novembro, nesta capital, com o tidas como concessão espontanea dos 
registro de scenas de revoltante trahição poderes instituidos, em troca da submissão 
e até de assassinio frio e calculado de ao trabalho forçado e collectivo. Basta re­
compar,heiros confiantes e adormecidos. ferir, pa,ra tanto, os direitos e os benefi-

Os factos não permittem mais duvi- cios assegurados aos nossos trabalhado­
dar do perigo que nos ameaça. f elizmen- res desde 1930, como sejam a organização 
te; a Nação sentiu esse perigo e reagiu syndical, a lei de 8 horss, a regulamenta­
com todas as suas reservas de energias ção do trabalho das mulheres e das cre­
sãs e constructoras. anças, a lei chamada dos 2/3, obrigando 
. A q11as! un~nimidade das forças po~i-1 o aproveitamento de dois terç?s de nacio-

t,cas do pa1z. integradas todas na op1- i naes em todos os estabeléc1mentos do 
nião publica. mobilizou -se para fortalecer commercio e ~a industria, a applicação da 
o governo na adopção das medidas neces- lei de férias, a representação de classes e 
sarias para agir dentro da lei e dar maior finalmente a instituição de grande numero 
efficiencia ás suas decisões repressivas. de institutos de previdencia social, gaTan· 

Confortador sob todos os aspectos, tidores da sub,;istencia na velhice ou_ . na 
foi esse movimento da opinião nacional, invalidez,ampa1ando o futuro das fam1l!as, 
através dos org-ãos mais autorizados de na desgraça ou na orphandade, para os 
todas as actividades politicas ecoi1omicas commerciarios, bancarios, empregados de 
e sociaes do paiz. ' empresas de transporte, maritimos, estiva-

O Poder Legi!-lativo collocou -se á dores e demais collaboradores da riqueza 
alt11ra das responsabilidades do momento, e do bem estar collectivo . 
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A punição dos culpados e responsa- cipio de autoridade e enfraquecendo a sua 
veis pelos acontecimentos de Novembro, ascendencia disciplinadora. 
impõe-se, como acto de estricta justiça e Parece chegado o momento de reu­
de reparação como exercício legitimo do nir e solidarizar todos os espiritos bem 
direito de defesa da sociedade, em face da formados numa cam1Ja11ha tenaz e vigoro­
actividade crimi11osa e organicamente anti- sa em prol do levantamento do nivel 
social dos seus inin,igos declarados e re- · mental e das reservas de patriotismo do 
conhecidos. Impõe-se, ainda n1ais, pelo 
dever que o Estado tem de salvaguardar a 
nacionalidade atacada e ameaçada pela 
de com posição bolchevista. 

O cornmunismo encarado como for­
ça desintegradora e agente provocador de 
sérias perturbações, constitue no Brasil 
pe

1
a sua profunda e extensa . infilt~ação, já 

co mprovada mas desconhecida ainda · do 
publico, perigo muito maior do que se 
possa suppor. 

O fermento das doutrinas exoticaa e 
subversivas facilmente se propaga,quando 
encontra meio adequado e propicio. Ser­
vem-lhe de caldo de cultura o relaxamem­
to dos vínculos n1oraes e a passividade, o 
egoísmo commodista dos elementos res­
ponsaveis pelo equilíbrio da vida social. 
Collaboram tambem indirectamente para 
a nefasta expansão dessas doutrinas todos 
os que, pelo indifferentismo, pela descren­
ça, pela ociosidade, pela pobreza de sen­
so moral. vivem á margem da vida publi­
ca, actuando como força de inercia ou de 
acção negativa na marcha das actividades 
constructivas do paiz. 

Comprehende -se, assim, que não 
basta punir os que pretenderam, usando 
de violencia e de trahição, abater o regí­
men. 

Torna-se indispensável, tarnbem,fazer 
obra preventiva e de saneamento, desinto­
xicando o ambiente, limpando a atmos­
phera moral e evitando, principalmente, 
que a mocidade, tão generosa nos seus 
impulsos e tão impressionavel nas suas 
aptidões de percepção e de intelligencia, 
se contamine e se desvíe do bom caminho 
ao influxo e s'ob o exemplo dos máos e 
dos falsos conductores em geral mesqui­
nhos, perversos e pedantes. 

Essa obra deve começar dentro da 
propria administração publica, [Jelo afasta­
mento de todos os que, exercendo fun­
cções remuneradas pelo Estado,serven1 ao 
credo communista, pregando-o, protegen­
do-o, abalando ao mesmo tempo o prin-

' 

povo brasileiro, collocando as suas aspi­
rações e as suas necessidades no 1nesmo 
plano e direcção em que se processa o 
engra11decimento da nacion'alidade. 

Não esqueçar11os que, ao lado das 
nossas possibilidades de riqueza, o homem 
brasileiro offerece, pelas virtudes do seu 
caracter e pela sua capacidade para ada­
ptar-se_ possibilidades a!nda n1aiores, do 
ponto de vista educativo e de preparação 
para a vida. Merece, por isso, ser tratàdo 
como rnaterial precioso, capaz de amol­
dar-se a um typo ideal forte de corpo e 
de espírito, dynamico pela força do braço 
e dominador pela penetração da intelii-

• gencia. 
Mas, para chegar lá, precisa, a par de 

educação, de assistencia e de trabalho, 
uma directriz moral que o eleve sobre 
as tJreoccupações exclusiv.amente materiaes 
da vida. 

As seducções do communismo, co­
mo doutrina e falso remedio para curar 
males políticos, serão minimas ou deixa­
rão de existir no dia em que pudermos 
oppor-lhes a resistencia de convicções pro­
prias, seguras e claramente conformadas, 
com projecções definidas no campo social 
e economico, e mesmo no das artes e da 
ph,losophia. 

O communismo trata o homem co­
mo instrumento, como simples factor de 
trabalho, escraviza-lhe o esforço materiali­
zando-o. Diverso deve ser o nosso obje­
ctívo. Cumpre preparai-o para ser util a si 
mesmo e á sociedade e para que, vivendo 
em commum com os outros homens, se 
compraza em amal-ossem egoísmo e sem 
preconceitos de superioridade de classes 
ou de raças, 

O poder publico, po:;to a serviço dos 
interesses vitaes da nacior1alidade, cuja es­
tructura 11ssenta sobre a familia e o senti­
mento de religião e de Patria, poder~ re­
flectir salutarn1ente nessas preoccupaçôes 
ôrienta11do-se no mesmo sentido e con­
correndo, na esphera das suas actividades , 
para a grande obra de salvação nacional 

' 

• 

• 

' 

• 
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que o momento está a exigir e que deve 
ser iniciada sem tardança. 

No desempenho das altas attribuições 
de Chefe do Governo não costumo me­
dir responsabilidades ntm cônsequen-
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profundamente o povo brasileiro, accre­
scendo os fortes motivos de estima e sym­
pathia que sempre o ~pproximaram do 
glorioso e nobre povo uruguayo. 

• c1as. Brasileiros ! 
Recebo, com frequencia, ameaças ou No li1niar do novo anno, quando en-

a visos de dissimulado interesse, preve- tre festividades e effusões de alegria, ro­
nindo-me contra attentados. Isto, em vez deados pelas creaturas que amaes e pelas 
de cohibir, estimula e retempera as minhas pessoas que vos dão o conforto de uma 
reservas de acção. estima leal e dedicada , expandis os vos-

Tenho deveres a cumprir-deveres sos affectos e sentimentos, deveis ter tam­
amargos ou gratos, que desempenharei bem um fJensamento votivo para a nossa 
com alegria ou doloroso pezar-mas im- Patria, que seja penhor de inflexivel deci­
prescriptiveis perante a Nação. Não os são na sua defesa e ao mesmo tempo in­
sacrificarei jámais aos imperativos da ami- vocação á eterna bondade divina, para 
zade e do affecto pessoal, porque amigos que a não desampare jamais- pensamen­
serão todos os que me seguirem na defe- to aquecido do cora(ãO de todos os bra­
sa do Brasil e parentes todos os qt1e per- sileiros e que, embora fugaz como uma 
tençam á grande familia christã que o scentelha, tenha a força e a significação 
communismo pretende destruir. de um puro acto de consciencia. 

Na tarefa patriotica de combater por Desde os qut viver.ia vida das nossas 
todos os meios a insidiosa e nefasta in- modernas e industriosas cidades, a come­
filtração do communisrno, n~o empenha- çar pelos que integram o generoso e bra­
mos somente o nosso interesse e respon- vo povo carioca, serr1pre commovido an­
sabilidade directa. Dada a projecção con- te as acções e as idéas nobres, como an. 
tinental do Brasil, os dem2is paizes da tena sensível a todas as irradiações da 
America do Sul terão de comprehender graça,da belleza e do espirito,-até os qu 
o~ riscos e consequencias d~ intensifica- compõem esse admiravel povo dos nosso;. 
çao da propaganda commun1sta entre nós sertões e do nosso immenso litoral tenaz • 
e o perigo commum que ell~ repre~~nta, heroico no duro esforço com que trab s_ 
como permanente factor de 1ntranqu1l1da- lha para conquistar o proprio pão e pre 
de e desordem. Defendendo-nos, portan-1 ver o bem estar collectivo de todos vóª" 
to, das investidas do sovietismo russo, brasileiros de todas as classes. de tods , 
e~t~n1os defendendo tam-bem as nações as profissões e de todas as cidades, das 
v1z1n~as e a paz de todo o continente veis levantar a vossa alma, pelo amor de· 
amer1~ano · . h Brasil, numa affirmação de fé , num imo 

. o~ assim o compre ender, a Repu- pulso de confiança pela sua grandeza c-
bl1ca Oriental do Uruguay acaba de ado- pelo seu destino glorioso bem compre­
ptar uma medida que só póde merecer hendendo o momento coilaborando com 
os. ~ossos applat1sos, pela excepcional si- o:; poderes publicos, ;esistindo á pressão 
gn1f1cação que se lhe deve prestar em mo - destruidora da violencia da fraude e da 
ment? de tantas e geraes. apprehensões . . simulãção do commu~ismo, realizando, 
Depois de a~ur:ar a conn1~encia da repre- emfim, a união sagrada de todos pelo 
s~ntação sov~et1ca no movimento commu- ideal supremo de honrar o nosso passado 
nista do Brasil, o <:3overn? Uruguayo rom- i e de accrescer as glorias dos que nos pre­
peu as relações d1plomat1cas com a Rus- ced~ram na obra immortal de constru­
sia. foi um grande e bello exemplo de cção de urna Patria cada vez maior mais 
solidariedade americana, que sensibilizou prospera e mais feliz 1 ' 

• 

• 
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. 

. O Ministr? da Ecl~caçã? acaba de pu.· 1 ~eco.Iher i~for.maç.ões ec estw:los 4u:e:. sirvam 
bl1car um amplo questio~ario, que abrange \ a ~laboraç_ao <h pJano . . nacional de é.ducação, 
seguramente tr>das as mtnucias im portan- codigo da~uella.; d1l'ect1·izes- E', p.ortantó,, u11t 
tes a respeito do ensino e da educaçâ.o. ernprehend1mento que natu1·almente- se- enqua­
Esse questionario, offerecido não só, aos ! eira. no I?r,o!sramma p~esidencial~ 
educadores, mas a todos os espíritos de·' Oi·ganizel. 0 q~St ionario, -Ora. apresentado, 

. , . _ ' @on1 a c.ollaboraçao de algumas: figuras de 
vontade, destina-se a organizaçao do plano-' rel~vo -em nossos meios d +-,~- • • L 

d 
· 

1 
d · e . t · - 1 e uca.=vos.. ourenço 

e ucac~o~a, e q:-1e cogita a onsti u:1:çao-. , Filho, Paulo de Assis Ribeiro, J osé Edtiardo 
In1c1amos hoJe, com enorme prazer, 1 da Fonseca, JuJio de- Mesqpita Filho· Alineida 

a publicação do notavel trabalho, cuja 011- J Junior! Paul Arbousse Bastide; 
1

Hélene7 AntipoJf, 
ganização fôra commettída pelo notavel mi- 1 Be_ned1cta Valladar·es, Al<fu Lo<li e• .Noemi Sil­
nistro snr. Gustavg Capanema a um grupo veira .. 
de conhecidos e afam..idos educadolies e 1 . O trabalho se- resente; se-111 duvida, de va-
assim queren1os offerecer a nossa collabo- ! ri3:s lac~as. Talvez n0:111 to~· as qu~stões es· 

_ . . teJat11 formulada-s pela;_ 1uane·1ra 1u·ais ,cr,nve-
raçao de admiradores e de velhos lucta- nionte A ais· po ·"'- d t · 'd · -

d 
_ . v • Siv.':1,0 i:r. 1na: er1a po e ,11ao 

dores a boa causa da educaçao nacional. ser a in-elhor. Nun1a .0bra <le tama h a 'rf ·-
E

' · f · 
1 

· . n as . 1 i 
"" necessar10 r1sar que pe a p1i1me~ra : euldades corno esta, ta·es defeitos tên1 natu-

vez se emprehende em nosso pais um ín- · ral explicação. Seja c-omo> fô1· ahi está na 
querito tão ,,asto, democratico e sincero, integral propo.sição, rlo p1-oole~a, um grande 
a que são chamados imparcialmente todos , esfor~o para resolvei-o,. 
os que podem dizer alguma coisa. Digam- ' Dirige-se o questiona1·io.·aoo brasileii·os -
no, pois, principalmente os educadores, que profess.ore~, estudantes, jornalistas, escript .1· 
no diuturno lidar com o espírito fresco das i·es .sc~·entistas, sac·e~dotes, ;militares, politi r::os, 
crianças ou con1 a mente cansada dos adul- profissionaes. elas varias ~tegorias, ~ a t.o,dos 
tos sem instrucção têm accum ula do tantas ~i:an~os eSteJªm conv.enç~dos de que a éduca-

. , ,..ao e ,o !problema p1·11ueirn.. essenc · al · b · · 
observaçõe5 Justas e não raro, apezar da d N - . v, . 

1 
e_ asico . . . a açao e, por isto, a queira1n \-0[·1entada 

enorme modest1a que_ o,s caracteriza, dei- no 1nais segui,o sentido e dotada <la melhor 
xam escapar tantas 1deas merecedoras de organizaçã-0. 
aproveitamento e de experiencia; digam- . As respostas que fore1n dadas, ·com as idéas, . 
no lealmente, res;:iondendo ao amplo e mi- as suggestões, os pontos de vista doo varios 
nucioso questionario elaborado pelo emi- sec~ores da 1o~inião, constituirão elementos da. 
nente sr. ministro da Educaçãú, para que ruais alta _valia, de que o Co~s_elho, Nacional 
á discussão todas as suggestões todas as de Educaçao certarr1ente se utilizara, quando, 
observações todas as idéas de 'ue O Con- <lenti·o e~ pouco, .no. desempenho de uma <la­
s lh N . ' l d Ed - ' q , suas prec1puas attr1bu1ções constitucionaes en· 

e O aciona. e ucaçao sabera esco- trar a 1elaborar ,o plano nacional de educ~ão. 
lher o que mais acertado parecer, para ela- · 
borar o plano nacional de educação. Rio de Janeiro, 16 ele Ja1tei1 ·0 de Jf}.f) (j. 

1 

DUAS PALAVRAS 

<,Este anno é da educaç\io)). Esta pl1rase, 11:1 ' 
pouco p1·oferida pelo presidente Getulio Var ­
gas, ten1 este claro significado de que todn.s 
os esforços serão empenhados para que, em 1 

1936, tome novo e vivo impulso a obra iia 
educação, -e1n nosso paiz: co,m .a precisa dfl· 
finição de sua,; directrizes e ,com a 1activa­
ção e a multiplicaçã0 de s~us instr·umentos. 

O .inqu~rito, que se inicia co1n o ,presente 
questionario, tem comO! objectivo primordial 

' 

Dcf inição, 

GUS1 1.11rro C .. 11'.11V /5J1. l. 

TITULO ·I 

lntrod·ucção 
CAPITULO I 

coni1Jrehensão e cluraç.cia 
nacional de editcação 

•• 

ti!(>: pl111r1 

1-Como póde ser definido o. plano na~io­
nal de educação 1 Qual deve ser- a su_a C'.>m • 
p~~h-ensão? Deve.rá abranger so111ente as ac­
t1vidades. esco.lares ou se eitend~rá a todas. 

• 
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:as actividad·es extra-escolares de influencia 
,educativa? 

2-Como se deve entender a educação n1i· 
:nistrada pela familia? j 

CAPITULO II 
Do e,isino qom1n1i111, 

SECÇÃO I 
3-Em que limites deve ser a educação } 

:ministrada pelos poderes publicos? 
4-Que li1nite deverá ter· o plano nacional ll-Co1n.0 ·classificar o ensino, ge1·al? Qual 

'.de educa9ão, ~om~rehe_ndido _ como _um :-odi· I u vaLor da seguinte. discriminação: a) -:-- eE· 
,go de d1rectr1zes da educaçao nacional, 1 sino ·oommum destinado a foocma1· 10 cidadaú 

5-Q_ue duração periojica deverá ter o pla· J sem outr.o objectivo de sentido :especial; b) 
·no ni:c1onal de -educaçao? . E' aco,n~e~havel :~ __ ensino ,especializado, destinado á fo,r1nação 
duraçao de de.z a~no~, per·iodo suf~r?ien~e pa- de technicos, de especialistas, de pr,ofissionaes, 
ra a ~ua applicaçao integral e verif1cac;.ao de das differ,entes espec·ies e categorias? 
torlos os seus resultados? 

CAPITULO II 

.Principias qiie devem oi·ientar 
B1·asil 

a ediicc1ção nçi ( 
' 

6-Que princípios de ,ordem geral devern 
101·ientar a educação no Brasil? Taes p1·i11c1-
pios devem ser formu.lados no, plano nacioi1al 
.... le educação? 

7 -Que princípios especiaes devem t)rientar. 
a eclucação, em t odo IO paiz, '[de(!maneira que 1ella 
sirva efficienternente á segurança e à or­
den1, á continuidade e a,) progresso1 da na­
Ç9.0 brasileira? 

8-Que sentido tên1 as expressões espirit.o 
b1·asilei1·0 e consciencict de s.oliàariedade h1,-
1nana, empregadas no art. 149 da Constituição? 

TITULO II 
• 

Das -instituições educativas 

CAPITULQ I 

SECÇÃO II . • 

Do ensino coni·niiim 

' SUB-SECÇÃO I 
ldéas ge1·aes 

12-001110 definir o ensino commum? 
13-Ein quantos gráüf, se distribuirá o en· 

sino oommum? E' acceitavel a âistribuiçãú 
em dois gráos: primario e secundario? 

14-Deve o ensino pre-primario ser oa-ns1-
derado ,001no um gráo, differenciado no sy~-­
tema do ensino 1commum? Não, será preferi· 
v,el oonsideral-io co1no uma modalidade do en· 
sino p:rimario? 

15-P.oder-se-á falar de um grão sl1perior 
i mnmmoo ou1sue ep 

116-Em que aJmplitude o ensino ,co·mml1m, 
,em Idada um 1c!le seus ,grat1s, deve sei· \ministrado 

: 100t- !to<lJo ,o. ipaiz? 
' 1 

! SUB-SECÇÃO II 
Do ensirio pre-pr·irnario 

Discri11ii1,ação l 7-Quaes as finalidades do ensino pre-pr1-
i mario? . 

9-Como classificar as instituições ,educa.· ; 18-Quaes as creanças a que se deve des· 
tivas? E' acceitavel a classifi:J.açio ,que as ctis- . tina1·, de preferenci.a, o !)nsino .pre-prima1·i() 
tribúa nestas duas categorias: a) - institui- \ ~edade, situação soc1al, .etc.)? . 

-ções escolar·es, cuja actividade se desenvolva , _19-.Qua-es as modalidad-es d~ e~sr~o- pre­
dentro dos progra1nmas da escola; b) - ins- 1 pr1mar10? Quaes ?ever11 ser as 1nstituiçoes ele 
tituições extra-escolares, independentes da 08· ensino pre-primaricJ? . . 
cola e destinadas ào desenvolvimento ,'!ultu- 20-Cor11-c., tiP.,,e 11er 01·gan1zado o en.srno íJre· 
ral? r. primario, no que concerne .. ás cOIIldições d~ ·ma-

10-Conviíá sepa1·ar as instituições es0o!a· tricula (edade, saude, etc.), ao, -estabele~rme~­
res nestes t1·es grupos: a) - ·ii.nstituiçõe~ to d~ internato _e externato, a eduoaçao, ·as 
de ,ensino geral, pelas quaes ,_deva ·ou possa I technicas de ensino? . 
passai· regularrnente a população normal d.() 21-Que se deve ensinar na escoltl pre-
paiz, nu11J.a 01·dem chronologica preestabeleci- primaria? _ . . 
da; b) -- instituiçõ,es de ensino emendativr,, _22-:Que duraÇ30 deve ter o ens1no .pre·· 

'pa1·a os anorn1aes de todos os typos, que não primarro? . . . _ 
possam ser acolhidos nas instituições da ?a-· . 23-Com:o. deye . s~~ feita a. admin1str31çao 
·tegoria anterior.; e) - instituições de ensino 11;terna das 1nst1tu1çoes de ensino pre-pr1ma-
.suppletivo, destinadas a alcançar a_ parte ,d_a. rio? . 
-populaçã,o que tenha escapado á acçao, do· ens1· 24-0nde se deve1r1 localizar, de .prefere1t· 
:no geral 7' ! eia, as instituições de ensino pre-pri1nari\l? 
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25-Constitue ,o ensino pre-prirr1ari,~ um 
problema de actualidade fi,') Brasil? 

SUB-SECÇÃO III 

D.o ensino primaria 

26-Qu;e, é o iensino primario integral (CWls­
tituição, art. 150, paragrapho unico, letra a)? 
Que. finalidades d·eve ter? 

27-Deve ha,'er, para todü o paiz, urrt RO 
padrã.o de esoola primaria, quanto á duração 

1 do curso ? E1n ·caso negativai quaes devem ser 
os vari,os padrões ? 

28-Deve haver para o ensino primario, 
um typo -de esoola urbana :e um· ·typo de ~s­
cola rural? Haverá 1ogar para ,out1·Qs typos? 
• 29-Que s,e deve ensinar na escola primaria? 

30- Que actividades devem incluir os p1·1J:­
g1·ammas do ensin-o primario no, sentido de 
abrir ,ensejo á ,orientação pre-vocacional, por 
exercícios que desperte111 o interesse pelas va­
rias ,especies de trabalho e por aprendizado . 
de noções appli:caveis á vida pratica '? Taes 
actividades deven1 ser differenciadas de acJor­
do e.oro a localização1 da ~scola? 

31-Com,o dev,e ser organizado, o ensino 
p1·imario, no que concerne ás co,ndições de 
mat1·ioula (edade e sua coinp1·,ovação, saude 
etc.), .ao estabelecimento de internato, semi­
internato e externato, a -coeducaçã.o, ás t ech­
nicas. <le ensino? 

32-Com,o deve ser feita a administraçâ() 
interna dos differentes typ,os de escola .,pri­
maria? 

33-0nde devem ser localizadas as esco1as 
primarias? Que criterios :devem ser adapta-
dos para ,esta localização? , 

34-Coino entender a obrigatoiriedade ,do ,eu·, 
sino primario (Constituiçã,01 art. 150, .pa1·a­
grapho unioo, letra a)? 

SUB-SECÇÃO IV 

Do, ensino secunclario 

35-Que é o ensino secundario? ,Que fina-
lidades deve ter? , 

40- 0 s diffe1·entes typos de ,curso secundario 
darã,o os mesm:os direitos ,,d:e 1accesso a quaes­
quer ·cursos sup-eriores? 

41 - Como se articulará o ensine. secundar10, 
oom ,os out1·,os gráos e ramos do ensir10 7 

42- Quaes as condições de 111atri0ula n'I 
curso secundari,) ? Qual o n1inim[.J1 e o maxi1nc.t 
de ,edade para o i11g1·esso no curso secunda rio? 
D,ev,e-se exigir do ca11dic1ato 'á 111atricula cer· 
tificaclo de coRclusão do curso pri1n ari-o? Co~ 
ruu se fará o exan1e de adn1issão ao, 

1
p1·i111eir<> 

an110 do curso secunclari o,? Sobre que m ater ias 
deve ve1·sar este exame? 

43-Que exa111es devern ser exigidos 110 fi­
nal ,do ,curso secundario? Deve haver o -exa11·1e . ' 

de madureza? Versa1·ão as pr,o,vas apenas srJ-
bre os assumptos ensinados no, ultimo an110-
lectivo? Quaes se1·ão os julgado,res dos exa­
n1es fina,es, nos estabelecimentos de e11si110'! 

44- Que é o, e11sino co,mple1nentar, a que 
se refe1·e a Constituiç§.o, art. 150, letra b? A 
que se ciestina? Quaes os typos de curso ,se­
cundaria co1nplementar ? Qual a duração de ca­
da u111 delles? O curso complementai· será rr1i­
nistrado nos estabeleci111entos ele ensino, se­
cu11dario funda111ental, nos ,estabelecimentos da, 
ensino .superio1· ,ou em estabelecimento .espe­
ciaes ? ~'\.dmit tid.a a segund'.a hypo,these, (!Om.) 
seria minist1·ado o e11sino complementar 11as 
universidad:es? • 

45-0nd·e lleve111 ser localizados os estabe· 
1 eci111entos de ensino secundario? Qual a r ela· 
ção que deve haver entre a densidade âe po­
r1ulação ,e ·o nun1ero ·de estabelecimento,s de 
ensino ,secunclario? 

4·6- Como deve ser feita a ,administração 
i11terna das escolas secundarias? 

47- Coino facilitar a diffusão do ensino 
:-;ecu11dario? 

SECÇÃO III 

J)o ensino esp1ecializado ' 

• 

SUB-SECÇÃO l 
• 

ldéas geraes 

3·6-[)eve haver 1nais de um typo de curse) 
secundario? Em caso affirmativo, que .typo1$ 48- Que é o ensino especializar]o? Qt1ae:; 
haverá? Qual o ,objectivo de cada u1n idelles? ail suas finalidad-es? · · 

37-Que duração deve ter ,cada typo d~ 49-De quantos gi·áos póde ser o ensino 
curso secundario? Não deverão· todos os typos e;;vecializado? Poder-se-á distribuir o r~n;;in,! 
tler a tmesma duração? Que ,_materias constitui· especializado e1n tres g1·áos: ,elerr1entar, 111é· 
rão O :programma. ,de ,cada typo1 'de, ~urso secun- tlio e sup,eri,or? Que outra distribuição ~e po· 
ela.rio e quaes as que ·aeverão ser co1nmu11s a <1ei·ia fazer? 
tod,os elles? 50-Qual o ldrite1·io para a distribuiçãc, dos 

38-Em que medida (numer·o ·de ani1-os .e cursos especializados pelos clifferentes gráos? 
de horas semanaes) será exigido O estudo Este criterio será o da quantidade ou ·o da 
do grego e do latim n.o curso secundario? especie do ensino nelles ministrado? ()u será 

39~Cada typo de curso secundario deverá o de pre.paro exigido para a matricula? · 
oonstituir um systema estanque? \ 51-Quaes os varios ramos do ensino espe-

• 

• 

, 

• 

• 
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pecializado? Quaes as especies de cur::los AS­
pecializados doo differentes gráos? 

52-Em que proporção deve ser ministra­
do o ensino theorico e o ensino ,prat ico no,'< 
cursos especializados? 

53-Como articular o ensino especializadl) 
com ,o ,ensino commum? 

• 
SUB-SECÇÃO II 

Do ensino, elementa1· 

54-Que é o ensino especializado eleme11· 
tar? Como caracterizai-o? . 

55-Quaes devem ser os cursos especializa­
dos elementares? Como classifical-.os? 

56-Como organi?:ar cada um doo cursos e.<i· 
I_>eCiali~dos_ elementares, no que diz respeitcJ 
a local1zaça.o das escolas, ao funccionamento 
dos ~ursos (duraçi o, · seriação) ás condições -de 
n~atr~cula ( edade, preparo, saude), á c,'.)nve­
n1enc1a do estabeleci1nento de internato, ex­
terna~o ou semj-inte,rnato, á oooducaçã o, ás 
techn1ca~ .de ens1~0, as :ª~alias conferidas pe­
los oert1f1cados, a adm1n1stração interna das 
esco]as? 

1 

57-ComQ se articularão oo cursos elemen­
tares especializados con1 a escola -primaria e 
com os cursos especializados de ·gráo médio 't 

SUB-SECÇÃO III 

Do cui·so mérlio ' 

58- (lue é o ensino especializado médio? 
Como caracterizai-o? 

5~-Quaes serão os cursos especializacJos 
n1éd1os? Como classifical-cs? 

60-Como organizar ·cada um dos .:iurs0s 
especializados médios, no tocante ás materias 
que devam ser ensinadas, á sua seriaçãc, ás 
condições de _matricula (edade, prepar,o, 'sau­
de )., ás techn1cas de ensino, ás regalias ,c.on­
fer1das pelos oertificad,os 7 

61-:-0nde devem ser localizadas as yarias 
espec1es de escolas especializadas ·1nédias! 
. 62-Como deve ser feita a ,administração 
interna das escolas especializadas médias? 

SUB-SECÇÃO IV 
' 
' 

agricultura, de veterinaria e de · outros curso.! 
supe1·ior,es que têm r·egular funccionamento no 
paiz? 

·B6-Quantos cursos superiores de philooo· 
phia have1·á,? Qu3,ntos de soiencia? Quantos de 
letras? . 

67- Com,o organizar cada um d-oo cur,;u:s 
superio1·es, quanto ás condições de matricula, 
ás materias que devam ser ,ensinadas, á sua 
seriação, ás regalias oonferidas pelos diplo­
mas? 

68-Além dos cursos superiores regulares, 
que outrQ.S de especialização o.u .aperfeiçoa­
mento deve haver? 

69-ComQ p6de ser definida a universida· 
de? Que é que a ·caracteriza? 

70-Qual a composição mínima da univer­
sidade? Que requisito~ deve satisfazer uma 
escola para fazer parte da .universidade? Pó­
de caber a denoininaç1o de universidade a um 
conjunto de escolas superiores, a que ·faltem 
os cursos de philos.o,phia, _de .1>ciencias e de 
letras? 

71-Que instituições complementares p,'.>dfl· 
rã-0 'fazer parte de uma universalid~de ? \Que 
funoções terão ellas? Que requisitos deverãla 
sa t isfázer 7 · 

72-Como <leve ser feita a administração 
de uma universidade? Deve ·a universidade ser 
dividida em faculdades ou em departament,ls? 
Com.o entender cada uma destas divisões? 

73-Como deve ser entendida a autonomia 
universitaria? Deve ser absoluta ou relativa? 
Esta autonomia deve ser economica? Deve sei· 
:id1ninistrativa? Deve ser didactica? 

74- Deve o ensino superior do paiz ser 
feito, -de preferencia, em universidatles? Ou 
será preferível 111inistral-o em estabelecimen-
tos isolados? . 

75-Que exig-en~ias deve a União estabe· 
lecer pa1·a que t1ma universidade se institua 
e entre a funccionar? 
• 

1 
• 

·~ 

' 
CAPITULO III 

Do en,çino emendati1,o 

SECÇAO I 

lcléas gernes 

' ' 

• 

' 

• 
• 

Do ensino supei·ior 76- Qu.e se deve entender por an0rmaes? 
Para os fins educativ'>S, cç,1110 classifical-os? 

63-Qu3 é o ensino -especializado superio.r? Qu.e outra · designaç1o lhes poderia ser dada? 
Com,o caracterizai-o? Devem ser instituidos cu1·sos para anormaes? 

64- Quaes serão O.\! cursos especializad01, Quaes as suas finalidades? Em que o tlnsi11) 
superiores? Que outroo, além dos existentes, dos ano1·maes deve differir do ensino dos n0r­
devem ser instituidos? , maes! Para que especies de ,anormaes devem 

65-Que modificações devem ser )'eitas 1111 · ser organiz..'lr1os cursos? 
organizaç1o aotual dos cursos de ,direito, de 77-0nde mini;trar o ensino para ,anormaes? 
medicina, de pharmacia, de odontolo,gia, tle i A edu-caç:10 dos anorn1aes se fará em esta-
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belecimentos pro.prios ,o,u em classes especiaes ! 
nos estabelecimentos de ensino para no!l''maes? 

78-Deve haver orgãos centraes· para o r e-
0011hecimento e selecç:ío d-os anormaes? Co­
mo ,devem ser ·oonstituidos estes ~ gãos? 

79-Convem que to,dos os estabelecimentoa 
de ensino para anor maes fiquem sob a supe­
rintend,encia do ,orgão administrativ,01 e11car­
rega do da educaçã-0, ou ha .alguns que devam. 
ficar sob superintend-encia 'de ,outros ocgãos 
da administração? 

SEC_ÇÃO II 

D.o ensino ·para os anonnaes ·ao physid,o. 
• 

80-Que se entende por an,ormaes do phy­
sico? Como classifical,os para os fins edullati-
vos? . ' 1 

81-Devem ser instituídas esc.olas para .os 
anormaes d,o physico? Que typoo especiaes de 
es·colas par.a os l;).normaes d,o physico devem 
existir? 

82-Com,o deve ser fêito iO ·ensino espe l)ia­
Jizad-o para os anormaes dOI ·physioo? Co·mo gra-
duar os ·cursos? - , 

SECÇÃO III 
Do ensino. para os anormaes da inl:elligenoia 

• • 

83-Que se entende por ano-rmaes da _ in­
telligencia? Como c1assifical-os para , ,os fins 
Pducativos? ' 

' ' 

l 

CAPITULO IV 

Do ensi-no supp-letivo 
•· 

SECÇÃO I 

Díscriminacão 

:, 

' ' 

92-Qual a a1nplitude do ensin,o suppleti.~ 
vo? Quaes as suas variedades? Deve abranger 
res, s·ci,entistas, sacerdotes, mil'itar,es, politiicos, 

104-As a·ctividad.es relativas á: edu0ação 
o ensino pr imario e ,o ensino dei. oo.ntinuação, 
para adultos e ad,olescentes, e o ,ensin,;>i do~ 
Eelvico'as? Que ,outra discriminação se ,plíl!de· 
ria fazer do ensino suppletivo? 

SECÇÃO II ' 
Do ensino primaria para adi,ltos e 1adolesceri_tes 

93-Com,o resolver o problema ·do ensinv 
pri1nario para os adultos e ado,lesoentes que 
não tenham tido oppo!l'tunidade de reoob'el-o 
na edade regular? 

94-D,eve ,haver mais de um typo de es­
cola primaria para adultos e adolesceates? 
Quaes serão estes typ,o.s? . 

95-0nde localizar as esc,olas primarias des­
tinadas a adultos e ado.J.esoentes? 

96-Convém ,o estabelecimento de co,lonias 
ou internatos ruraes, para .o ensino suppleti,·o 
de adultos e adolescentes?' 

- SECÇÃO III • 84-Devem ser insti tuídas escolas para os 
anormaes da intelligencia ? Deve haver ensi- Do ensino de continuaç.i o para ad·1iltos e ad.o-
no para todos elles, inclusive para oo' (a~ormae:s lesoentes 
profundos? Deve haver ensino para os super· 
poi·inaes? . . , . . 97-Devem ser estabelecidos cursos de con-

85-qomo dev~ ~er feito º' ensino com?11:1m tinuação para adultos e adolesdentes? Na. úaso 
~ o ~ns1n~ especializado para ,os anormaes aa ' affirmativo quaes os ramos e .gráos destes 
1ntell1genc1a? Como graduar os cursos? u 'I ' · · · c rsos. 

SECÇÃO IV 

Do ensi-no para os anorm aes 

98-Como devem ser organizados os cursos 
de oontinuaçã,o, nos centros urbanos e nas zo­

do ·caract'ei· nas ruraes? 

86-Que se entende por anormaes dlo, ,cara­
cter? Como classificai-os para os fins edu-Jat i­
vos? 

87-Devem ser instituídas esc·olas pa.ra os 
anormaes d·o caracter? Devem ser estabele­
f.:idas, de preferencia, colonias especiaes? Como 
verificar os effeitos da .,educação nos anor­
maes ·do caraoter? 

88-Com,r, devem ser educados oo menores 
delinquentes? · 

99- Devem os programmas elos ,cursos de 
continuação ser identicos aoo do ensino ge­
ral? 

100-Devem os ·cursos de continuaçã,o, dar 
aos alumn,os as mesmas rega1ias ooriferidas 
pelo ensino geral? 

·101- Com,o interessar as emprel'!as indus­
triaes, ·commerc·iaes e agrícolas, b.em con10 
as associações de classe, na n1anutençã·o dos 
cursos de c,ontinuação? 

SECÇÃO IV · 
Da edueaç,i o dos selvícolas 

89-Com,o devem ser organ'izados os trib11-
naes e fuizos ·ae n1enores? Que funcções de­
vem ter? 

90-Como deve ser feito Ot ensino oomm11m 
e ·o ensino ,especializado, para os anorm.aes do 
car:\ct er? Com,o graduar os cursos? 

9J.-Como {!reparar .o anormal do, ,~ract er 
para u1n a profissãio? 

102-Com,o deve ser resol.vido o problema 
da educação dos selvicolas? Que cursos e que 
escolas dev·em ser -estabelecidos pM'a esta edu­
cação? Como mantel-as? 

(Te1·m:ina no proxiino numero). .. 1 , 
• 

l 

• 

, 

• 
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Entre todas as pecularidades que offe­
rece o revestimento do corpo humano, a 
côr da pelle foi desde Jogo considerada pe­
los primeiros investigadores como um dos 
característicos raciaes mais significa ti vos. 

Digno de nota é que já os antigos 
egypcios emprestavam á côr da pelle, co­
mo característica differencial das raças, 
a mesma importancia que em nossos tem­
pos lhe attribuiram Linneu, Blumenbach e 
Cu vier. Em tumulos reaes da XVIII dy­
nastia, foram encontradas pinturas muraes 
a fresco, representando os differentes gru­
pos raciaes então conhecidos, e nestes qua­
dros, os indivíduos de origem egypcia, 
alem de outros caract.eristicos typicos, mos­
travam a .:::ôr pardo•a vermelhada da pelle, 
ao lado de negros e mongolicos perfeita­
mente caracterizaveis pela côr da epiderme. 

E' claro que uma classificação de raçasi 
baseada exclusivamente na côr da pelle, 
sobre ser falha, seria tendenciosdj mas não 
se póde negar que este caracteristico não 
deve ser esquecido em nenhuma elassifica­
ção racial, seja qual fôr o criterio adopta­
do, Assim o comprehendeu o professor 
Roquette Pinto em sua classificação dos 
typos anthropologicos brasileiros, na qual, 
como é sabido, a côr .da pelle figura ao 
lado de outros característicos, como sejam, 
o typo de cabello, a côr dos olhos, a esta­
tura, o índice cephalico, o índice nasal, 
etc. 

De dois factor.es resulta o tonalidade 
de côr da pelle humana: 

1.0). Pre;;ença de um pigmento gra­
nuloso que se distribue em parte pela epi­
derme, em i,arte pelo córium, ou pelas duas 
camadas simultaneamente; 

2.°) . Transparencia através dos finos 
vasos da pelle, da côr vermelha do sangue 
nelles contido. 

Da combinação desses dois factores 
resulta toda a gama de variações da côr 
da pelle, que podem ser encontradas noi. 
diversos grupos humanos. 

Deste modo se explicam as alterações 
da côr, susceptiveis de serem observadas 
em certas regiões da pelle. Ao passo que 
o pigmento granuloso é invariavelmente o 

• 
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mesmo no momento da observação, o maior 
ou menor affluxo de sangue, segundo fa. 
ctor, determina modificações sensíveis no 
aspecto da pelle, por exemplo. ~ rubôr ac­
centuado da face, provocado pelo frio ou 
por uma excitação de ordem psychica: Isto 
nos indivíduos de côr branca ou de pelle 
pouco pigmentada, 

Naquelles em que oppostamente a 
pigmentação é rica e abundante, como nos 
negros, o affluxo de sangue á face traz ao 
contrario pronunciada palidez. 

Inversamente, a diminuição do affluxo 
sanguíneo, ou sua pobreza em hemoglobina 
nos casos de anemia, acarreta a pallidez 
dos indivíduos de côr branca, emquanto que 
nas raças de forte pigmentação, as mesmas 
causas como que põem em evidencia o co­
lorido da pelle. Assim, o Negro a que o 
sangue foge das faces pelo terror, por exem­
plo, parece mais escuro do que é na reali­
dade. 

Ao pigmento granuloso1 melanina cha­
mado, que como ficou dito se distribue pela 
epiderme e pelo córium, se attrieue uma 
origem hematogenica: o pigmento resul· 
taria da hemogl©bina posta em liberdade 
pela destruição dos erythnocytos, a materia 
corante diffundida sendo recolhida por ou­
tras cellulas e transformada em pigwento 
granuloso, 

Ao lado do pigmento cutaneo, existe· 
ainda no homem um pigmento perineural, 
identificavel na pia-mater, e com preponde­
rancia ao nível do bulbo, da base do cere­
bro e das dilatações cervico-dorsal e lom­
bar da medulla. 

Mas voltando á côr da pelle; convem 
accentuar desde logo que as variações en­
contradas entre os differentes grupos hu­
manos, correm p<'r conta não da qualidade, 
mas sim da quantiaade de pigmento dis­
tribuído pelas cellulas do estrato germina­
tivo da epiderme. 

Nos indivíduos de pel:e fortemente 
colorida, é de regra encontrarem-se os es­
paços inter-cellulares livres de pigmento, 
justamente ao contrario do que se verifica 
nos recem-nascidos e nas regiões descora­
das da pelle de indivíduos adultos, onde o 
pigmento é intracellular. 

O pígmento epitbelial culmina em sua 
formação já na vida e1ttra-uterina: por isso 
mesmo o recem-uascido branco é sabida-

• 

, 
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mente de um tom roseo ,avermelhad.::., co-
mo aliás a creaoça mongolica: nos negros, 
entretanto, o tom é de um vertl!elho-es­
curo. 

A ESCOLA PRI1\1ARIA 

altas percentagens, isto é. · os chinêses, ja­
ponêses, esquimós, annamitas, birmanen­
ses, malayos, javanêses, philippinos, ha­
wayanos, etc. Mas póde tambem ser veri­
ficada entre os lndios das tres Americas, 
ménós frequentemente entre os negros 
puros, e menos ainda eú tre os eurôpeus. 

, 
*** 

l ,.. 

• 

• 

Logo depois do · nascimento, intensifi: 
ca-se a formação do pigmento, a co_nhe-. 
cer pela pelle que circuµda as cavidades 
naturaes e as unhas. Facto interessante é 
que o recem-nascido mestiço, d,e b_rancos . 
com negros, se reconhece desde logo pela 
coloração carregada da. região serineal. 

. E' bem de vêr que a distribuição de 
pigmento não é ide.ntica em toda a super­
ficie do corpo. P;.:ra que disto nos conven• 
ç·~mõs. basta que se examinem a 'pai.ma e o 

Negros, papúas e australianos adqui­
rem a côr definitiva dentro de dias ou s~­
manas; os nossos indígenas somente ao . . -

seis annos. cabo de cinco e 
dorso da mesma mão. 

i b . . De r.egra, é a superfície dorsai do tron-
J orr > > ' "'. co a mais pigmentada. **"' 

• · ' Póde~se estabelecer a seguinte escala A mancha azul que se er:centra entre . 
· . d , d , decrescente a partir das regiões mais ricas 

os recem-nasc1dos de e.termina as ra.ç~s em pigmento; Dors·o, superfície de esten-
resulta do accumulo ,de pigmento, em °!a1or. são dos membros, , ventre, peito, face (aliás 

--ou menor escala,. pod_e apresentar forma com abundante pigmentação na fronte e 
concentrada ou diffusa • , . dorso do nariz) superfície de flexão dos 

A fórma concentrada e encontrad1ça -
1 

d . 
. 1 · · t· · 89 º/ 1 membros, palma das maos e p antas os -na região sacro,g 11tea-esqu1a 1ca em • , )., · • 

, 'd ._ •pcs, · 
dos recem-nas:1 os J---~onezes. . . 1 Nos indivíduos de rica pi!!mentação e 

• fo' rma d1ffusa pode ser ver1f1cada no 1 . · 
n. · ·nas raças negras o colorido da pelle propa· 

~d·orso, no couro cabelludo, na face, no pes- ga-se á niu.cosa 1visinha. Somente nos in-
coço, na coxa e na perna. dividuos louros são os labi:os isentos de 

Os esquimós e não raro os jap?nêses J pigmento para alem da linha limitrophe· da 
adultos, m·ostranJ na face pequeno~ s1gna~s mucos.1: por isso mostram-se rubros, gra­

.azue-s, que não são entreta~to eq111para_veis ças á transparencia da rica rede capillar 
·ás verdadeiras manchas, ditas motzgoltcas, do musculo orbicular. 
-a que nos reportamos em pri m~!ro logar. . 

De regra, a mancha azul Ja presente· 
na epoca do nascimento, attinge ao ma­
ximo do· desenvolvimento durante o pri­
meiro ando da vida, entrando dahi po1 
diante ·e desvanecer-se lenta e g!:'adativa-

, 
mente, d.êr. t al modo que sua presença e as-

~ ignalada em 99 °10 das creanças japonê­
- zas dentro do primeiro anno de idade, e 

em apenas 3 '1/o aos 13 annos; dahi por 
diante só excepcionalmente é verificavel. 

Entre os < annamitas, o desappareci ­
. meu.to da mancha ·azul é ainda mais pre-

coce. 
A macha azul que foi cc•!t!'liderada co­

mo peculiar á r'iça mongolica.- donde o 
nome porq11e é a1nda conhtcida - tem sido 
entretanto encontraà.a em numerosos ou· 
tros grupos humanos. Não ba negar não 
sejam os mongolios os detentores das mais 

' • r *** 

O mais claro tom ~a pelle é encontra­
do entre os povo:s do Norte da .Euro1,1a, 
excepção feita dos Lapôes: no sul da Eu­
ropa, os diversos grupos já apresentam 
maior pigmentação. Typos pouco pigmen­
tados são ainda· localizados na Asia Menor, 
na · Persia ê ao norte da Africa, . 

A pelle amarella, característica dos 
mongolídjos, é propria dos filhos da Asia 
central, nordica, oriental e antartica. En­
tretanto algun!!I grupos . chinêses do norte 
mostram um tom de pelle cór~paravel ao 
dos eur.opêus. 

O tom pardo mais ou menos accentua­
do é attribt.:to da zona artica, do nor­
éie;te da America Septentrional, do Oriente 

• 

• 

• 

• 

A Carie 

• 

Dentaria 
Será 

A Carie Dentaria Re­
tarda o Desenvolvi­
mento Mental ~ Di­
minue a Resistencia 

x p g Contra as Molestias 

Vencida 

• 

O combate á cari e dentaria, que uma lará ao cliente a pra tica diar ia da hygie­
proeminente autor idade dentaria declara I ne buccal. O uso de um verdadeiro denti­
ser mais valiosa do que se pensa , está des- fri cio antisept.ic o a11xi liará a manter o bom 
siminada pelo mundo todo. Os medicas e estado àa bocca, conform e as prescripções 
dentistas de muito paizes , nos campos do dentista. 
bacteriologicos, chimicos e de a clinícame- O creme dentifríc io KOLYNOS, q_ue 
dica,estão desenvolvendo valiosas informa- destróe: de 80 a 92 por ce nto das bacter1as 
ções no fito de chegarem a uma solução da bocca em cada esco\•adela, fornece deu 
desse problema. meio seguro p:;.ra o co mb al e á acção dele-

Desde que o Professor W. D . . Miller teria dos mi crobi os se m que se verifique 
em 1881 definitivamente ligou a bacteria Ia menor injuria éJ O delicado ~ecido , em­
oral com a carie dentaria , muitas theorias . q11anto que limpa a bocca e deixa os den­
so bre a carie den taria appareceram. Re- tes admira velmcnte polidos. 
centes investigações, entretanto, confir-
maram definitivamente as conclusões do A pedido os ,,ossos distrib11ídores e,zviar­
Prof. Miller de que as bacterias producto- l the-ão co,,z praze1·, u11z pacote de a»zostras 
ras de acido, são as responsaveis pela ca- 1 ' -gratis-
rie e que o estabelecimento de uma rigo- .Distribuidores 
rosa asepsia buccal, trazendo o decresci· 
mento da flora buccal, retarda grande· 
mente a carie do dente. 

Por isso, a pratica da hygiene buccal 
não deve ser descurada. Uma clara expo· 
~ição ao cliente, sobre a relação entre a 
bacteria buccal e a ruína do dente e o modo 
correcto de utilisar-se da escova, estimu· 

Paul J; Christoph 

Rua do Ouvidor, 98-Rio de Janeiro 
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CAMBUQUIRA 
De11tre set1s mag11ificos boteis destaca-se, pelo 

seu predi·o especialn1.ente ao,nstr.uidio, pelo oonf orto 
que ,offerece, e piela esaolhida soci,edadle que o. fré­
que11ta - o ELITE HOTEL. Está sitJuadio na ,prin­
cipal rua da cidadle1 e é o que se acl1a mais pTi0ximo 

das fontes. Para mais informações dirigir-se ao seu 
p,roprietar~o - J ulio · Lemos . 
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e do sul da America Meridional, e de ri.ua­
si todas .:1,S ilhas do Pacifico. 

O tom pardo avermelhado é encontra­
diço entre muitos g rupos de Ameríndios 
do norte e do sul, nas Indias anterior e 
posttrior, bem como no sul da Atrica. 

A pelle negra, propriamente dita, ca­
racteriza os at1stralianos os melanesios , ' 
os grupos negroides do sudéste da Asia 
e .~articu.larmente os negros da ..:-'\frica, que 
alias dentro da intensa coloração propria, 
apresentam todas as tonalidades possíveis, 
sendo os tuare![ues os mais neo-ros entre 

'-' o ' J 

-os que mais o fôrem. 

BASTOS DE A VILA. 

Bibliogra phia 
..:ESTUDINHOS DE ETHYMOLOGIAS»,pelo 

Professo,· Ped,·o .A . Pinto 

. O sr. professor Pedro A. Pinto já nos 
·habituou com os s~us proficientes traba­
lhos. 

O ultimo, Estudinhos de Ethymolo-
• • • g1as, cuJa 1nodest1a do titulo esconde o seu 

verdadeiro valor, não desmerece do con­
,ceito que o autor já firmou de . autoridade 
,em assurnptos de philologia. 
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Tres Palavrinhas 
EXEGESE - Esta oalavra de formacão 

• • 
grega, passada ao port11guês e a quasi 
todas as lingt1as mo dernas, ein geral pouco 
modificada, ouve-se algumas vezes mal pro­
nunciada, Em nossa lingua deven1os dizer 
egzegéze ou ezegéze. Taes são as pronuncias 
que se ouvem entre as pessoas mais cul­
tas e penso se deva preferir a segunda por 
mais simples: ezejéze. 

CLIPS. - ln ventou agora a moda , 
para uso da s se nhora s em seu vestuario, 
uns obj ~c tos, de variadas fórmas, feitos de 
galalíte, àe celuloide, de vidro ou de me­
tal, e que não são mais que pegadores, ou 
prendedores. Chamam-se clips, nome in­
g lês. 

A fJalavra já era velha e revelha na 
technica dos escriptorios: clips são os pre­
gadores, de variadíssimas formas, com que 
se reunem ou se a pensam papeis . 

Por que ven1 aqui essa palavra? Uni­
camente porque tenho ouvido, de pessoas 
menos instruídas, un-i clips ... e ahi ~stá 
erro, em que não posso consentir. Clips, 
minhas prezadas senhoras, é plural; o sin­
gular é clip. 

Portanto, iem clip, varias clips. 

HARAS. - Este vocabulo, da techno· 
logia especial da criação de cavallos eu-

. ' 
contra-se frequentemente mal pronunciado 
e tambem erroneamente emprecrado (isto 

. "' nos Jornaes). Trata-se de palavra fr.1nce-
za, usada pelo mundo fóra e deve ser pr0-
nunciada a,·á. 

Com proficiencia e ex'tau .J tivamente 
-explana o A. a origem de cerca de duzen­
tos e cincoenta vocabulos, muitos dos quaes 
não ap19arecem em os nossos diccionarios 
-ou, quand;1 figuram, são de maneira incom­
pleta ou errada, 

As ethymologias mais controversas ou Quanto á significação, deve-se notar 
de m:ior difficuldade em serem pesquisa- que não que:' dizer cocheira, como suppõem 
das sao tratadas c~m probidade e condição alguns trefegos escribas. Ha,·as é o esta· 
e, no correr de stias expiações as lacttllJ.aS belecimento em que se criam cavallos, e o 
e deslises de diccionaristas p~tricios são nome se congrega mais partir.ularmente 
exhuberantemente patenteados. para indicar aquelle em que se criam ca-

E' livr? indispensavel aos estudiosos I vallo'l de raça . 
-da nossa, ltngua que honra ao autor e á 
nossa literatura especiai:sada. 1 

• 

' 

• 

11ESTRE-ESCOLA . 

• 
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Orion, que Camões t1·ansformou em 
01·ionte, é constelação representada por un1, 
gigai.1te com uma espada na 1não, daí o qua­

l Que é que significa a expressão apên- lificativo de eneífero. Figueiredo consigna t1n1 
dice ensifo1·me? exe111plo do canto V0 , exemplo q11e não existe-

Língua Materna 

Em me11 ''DicionáriJ de têrmos médi- e foi 1·egistado 1)01· eng·ano. Tem o latim en: 
cos'' vê-se, 1·elativamente ao vocàbulo, mais szfer· e e,zsige,·. Ensifer é de ensis e fe1·0, 
ou menos, o que aparece en1 q11ase todos os tuli, lat11m, fe1·re, trazer. . . Gero vale po1· 
dicionários. Escrevi : gerai· , p1·oduzir. Mas, assin1 en1 latim, como 

''~nsiforme. ~;11 forma _de espa_da. D~ e111 po1·t11guês, tan1bém co1·1·esponde ,t trazer, 
lat. ens1s, a espada. Apêndice ens1forme e levai· conduzi1· ... 
o~tro nome de apêndice ~ifóide_. Em grego, l 'Em ''Os Lusíadas'', po1· exemplo, há 
xzf~s corresponde a enszs, la~1no, .ª espad_a corníg·e1·0, em vez de co1·nífero, belíger·o, por 
e ezdos, que deu em portugues ozde, des1- belífero, arn1ígero, no luga1· de arn1ífero ... 
gnante de forn1a, de semelhança. 

A respeito de ensis copio Ernoutt-Meil-
let : 

· 'Ensis, is, m. espada. Mesmo 8entido 
que gládio, segundo Quintilia.no, 10. I. II, 
mas principalmente 1·eservado à líng11a da 
poesia, como e,zszfer, ensz:qe,·, (imitação do 
grego xi feres, que designa Orion ), en.c;ipotens. 
Dim. ensiculz:1,s (Pl.) O caracter poético e li­
terário da palav1·a explica o não ter passado 
para as línguas romanas. Além di~so . os no­
mes de armas se renovam e se confundem 
com os dos objectos que designam; e1zsis foi 
suplantada po1· glazzdius, que deve sei· ~élti­
co e êste suf1·eu na linguagem romana a con­
corrência de spata, grego cf. M. L. 8428; 
Cousi n. Les A1·mes romain es p . . 489." 

O sr. Antenor Nascentes esc1·eve 
seu "Dicionário etimológico'' : 

. 
em 

''Ensiforme. -Do lat. i1zszg1lare, gravar 
um sinal; esp. ensenar, it. insignare, fr. en­
seigne1·." 

Seria demasiado qualquer comentário a 

''Com a f1·onte co1·F11gerêl inclinada.' ' 
(I. 88) 

''Onde a gente bélígera se estende.'' 
(T. 34) 

''Os prin1eiros ar1nig·eros regia.,, 
4. 23) 

-O apêndice xifóide é ás vezes dito 
apêndice mucrônico. O último têrmo, do la­
tim 111uc1·0, onis. é ponta, extren1idade aguda. 
Está em meu ''Dicioná1·io de têrmos médi· 
cos '' : • 

' 'Mucrônico. Refe1·ente à p9nta do cora­
ç.ão 011 a q11alquer ponta." 

'
1 Mucro-co1·dis. Ponta do co1·ação, ápice 

cardíaco". 11Mucrouado. Que ten1 })Onta. Pon­
tudo. Terminado en1 ponta." 

O s1· . . Anteno1· Nascentes escre,·e, no · 
'Dicioná;·io'' : 

''l\1ucro, J.\,l11c1·on-Do 
ta de espada; é o apêndice 
no.'' 

lat, mucrone,pon· 
xifóide do ester-

êsse texto, redondamente errado, escritopalo Ivíucro, em latin1, não é ponta de espa-
etimologista do Colégio de Pedro 2°. da; é simplesmente ponta. 

Da raiz de ensis bá 011tras palavras na · O apêndice xifóide não se chama mucro 
linguagem médica, v. g. ensisterno, ensis- e sim ''apêndice m11crônico do este1·no.11 
ternal, ... e fora da linguagem médica! na Apêndice xifóide do esterno é pleonasn10 vis­
dos eruditos e poetas, usa-se ensifero como to que não há ontro apêndice xifói.de. 
armado de espada, que traz espada. Mucron, que aparece en1 Figueiredo, 

Está nos rFastos, de Ovídio : não é usado, em vez da mucro. . 

''Ensiger 01·ion aequore mersus erit." 
Castilho pôs em ling11agem : 

''já sepulto e no mar o Orion ensífero." 
Igualmente, em ''Os Lusíadas'', há êste 

verso : 
''De quem foge o ensife!'o Orionte.'' 

(c. VI. E. n. 85). 

• 

I 

Parte dos erros que se encont1·am no 
verbete do sr. Nas.centes está en1 Figueire­
do, onde se lê : ''Múcron. ou n1ucro, m. 
Anat. '' A extremidade xifóide do esterno. 
(Lat. mucro).11 ~I11cron resulta de confusão 
com têrmos de origem grega, como omicron, 
por on1icro. M11cro, mucronis, latino, não da­
ria mucron em português. Da1·ia mucro ou 

1 mucrão. 
• 

• 
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ê, Terá a palav1·a e1zsi1zlzo alguma rela­
~ão com e,zsis, espada ? Ensinho é um ins­
trumento de agricult11ra, dito em lat.in1 tralza. 
Em lugares dos Geó,·gicas onde aparece 
.t,·ahit e tralzae Castilho traduzi11 por ensi· 
nho: 

'' ... culto1· que vai de ensinho11, (Pág. 
n. 13) ''o ensinho ponderoso .•. " (23). 

N11m passo, Dêt pá.g. n. 123, usa Casti­
lho ensinha, para designai· uma plaata cha­
mada em latim illicis . .. , nome com o qual 
n11nca topei, em nossa língua. Também há, 
em português, anzinl10, dado em Figullirado, 
talvez de modo errado, como outro non1e de 
enzinho ou ensinha, c0mo está no lanço de 
Castilho. 

E' sabido de q11em conhece qualque1· 
coisa de latim que quercus ou quernus, a, 
um, co1·responde a carvalho. 

Onde Vergílio escreve11 : 

'' ... et q11ernus glandes 
temp11s." 

Castilho trad11ziu : 

tum stringere 

• 

''l\ias vida há que apanhar: o fruto dos 
anzinhos." (Pág. n. 35). 

EMcinho, forma popular de ancinho, na­
da tem com e,zsis, espada. A. Uoelho crê qu­
ancinho p1·ovêm de hamicinus. Copio-lhe ae 
palavras, através de G. Viana : 

''.".. palavra •.. é, creio, a mesma que 
a italiana a,zci,zo, croque, remontando ambas 
a um latim vulgar hamicinus, do latim ha­
m~, anzol''. 

iras o sábio autor das ''Apostilas'' H.ão 
acceita essa etimologia e escreve : 

''Todavia, para ancinho a etimologia 
n1ais aceitável, e já proposta, é o latim un­
c1num. Efectivamente, se o étimo primordial 
fôsse hamicinus para ancinho, hamiclol11m 
_para anzol l como se explicaria que do e la­
tino, res11ltasse no primei1·0 vocáb11lo z, e no 
segundo C: sendo e1n ambos os casos o ,; pre­
tônico em latim '? 

A favo1· de uncin um milita ainda a ci1·­
cunstância de a forma popular ser encinho 
no sul, incinho no ceat1·0 do 1·eine : cf. in­
griento e imbigo, por ung1íento, umbigo ..• '' 

• 

• 
* <·. • .. s •• 

l Há, em português, uma planta cha­
mada cérbera ? 

Há um gêneru de apocináceas ao qual 
Lineu, tendo conta com sua venenosidade, 
chamo11 Cérbera'', porque, segundo a fá bula, 
a dentada do cérbero é mortífe1·a. Em por­
tuguês nunca vi o tê1·mo cérbera para desi­
gnar a planta. Figuei1·edo dá cerbera, para­
xitônica, com esta defici.entissima explicação: 

'·Cerbera, f. nome científico de uma 
planta n1exicana '' 

Em vez de non1e científico, havia ds sei· 
''nome do gêne1·0''. N9me científico seria o 
do gênero e o da espécie. Tambem o sr. 
Nascentes freqüentemente usa dizer nome ci­
entífico, em vez de nome do gênero. Não 
percebeu que é binária a denominação cien­
tífica. Escreve o compat1·ício : • 'Humulácea 
-De humulus, nome científico do lúpulo.'' 

Figueiredo acentua bem o nome do cãõ 
mitológico e o da constelação-Cérbe1·0. O 
sr. N a1scen tes acerta na prosódia, mas não 
dá nenhuma. ideia da planta., nem diz onde 
v;u a palavra, em port11guês. Está no ''Di­
cionário etimológico" : •'Cérbera-De cérbe­
ro, o cão do Inferno; o látex destlis plantas 
é venenoso.'' ? Quais são estas plantas ? 
Não se referiu o etimologista, a nenhuma 
planta e quen1 que1· que leia o seu verbete 
nada ap1·ende1·á, o que aliás acontece com a 
leitura de quase tudo que escreve o s1·. Nas­
centes. 

* * * • 

Não sei con1 que intuito, deseja llm 

corresponde,zte saber se fui, quando estudan­
te, aluno e auxiliai· do Prof. T. V. Pesse­
gueiro do Amaral. Já disse, em ''Linguagem 
camiliana'', pig. n. 37, que nunca fui discí· 
pulo do sr. Pessegueiro. Quando passei pela 
série da qual era professor o referido cidadão 
esta.vil. êle e.m disponibilidade. Não fui seu 
auxilia.1·, nunca entrei em seu laboratório e 
jamais lhe apertei a. mão. Durante alguns 
anos, ao vê-lo, tirava-lhe o chapeu. como o 
faz-ia com todos os professores da Faculdade 
que não eram de minhas relações. De 1911 
para cá, àeixei de saudar o sr. Pessegueiro, 
por motivo que não vem de molde 1·ecordar. 
A pergunta se me afigura indisc1·eta, n1a1 o 
cons11lente se dá como aluno meu e sistemàti­
camente respondo a tôdas as pe1·guntas de 
alunos ... 

PEDRO A. PI1'l'TO . 
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A remunera~ão do professorado 
• • 

sileira de Educação . pr1marro. 

N.0 13 - Etn sua .recente confe1·encia por 
O Exercito e a Educação Nacional. · oocasião da Sen1ana de Educação, o Professor 

'i Lourenço FilhQ frisou_ ,o _,contraste'. doloroso_ en­
. t:e a. grand~za da m1ss.ao ,do pro:fesso1· prima~ 

N b 12 U d t t . 
1 

1 rio. no Br.a,s\I e a -111,esquinhez i.1a sua remune-
. - m os emas pos os ,em re e- ração · 

vo na ulti1na S.e1nana de Educação, pro-movida ' - · 
po1· esta Sociedade, fo.i o papel do rExercito Nao se ~ega re~l1nenue a icomprel1~nder co,-
como facto,r da educaç.iio política da commu- mo em .. muitos_ cio,,, _nossos Est~dos ainda ,.s': 
nidade nacional, educação pela qual venha es- rem~n-ere um_a funcç:10, qual ? .do mestre pr1-
ta a ,comprehende1· e sentir melho1· o,s rpro- J ~ai·io, fun·CÇ9.0 quas: ,, sacei·do,tal, a r~~e a Na­
bleinas fundan1,entaes de sua reorganização.' çao pede ª inode~ça ~, mental e es~1r1tt1~! d~s 

E' enorme e de todos conhecido v •contin- suas ~ovas_ geraçoes, com um iest:pend10•, as 
gente que a educação nacional deve ás noo- vezes 1nfer1_01· ao clo,s fam11Io.s e µ11u1to 1eor11r11~­
sas Forças Ar1nadas. E . a propria 'o:rganização mente equ1.valen!e - a~ dos serventes e conti­
do paiz, sob .os mais variados · aspectQs, rece- nuos das 1 epart.içoes. 
beu subsídios, elos mais valiosos, do,s nossos Ne1n é tudo .. 
;erv'iços, 1ni~itar,es. . Porque só u1n estaclo ele inco·nsciencia por 
. Mas e ev1d~nt~, co1no f ocalizou a ·•Jonferen- 1 parte dos l1ome11s de governo ,pode ,explicar 

eia do sr. Te1xeu·a de Freitas, encerrando a, que se co1ifiem 1·espor1sabilida~las so,cia1ment0 
Semana Nacional de Educação de -1935, que tão altas, tão co,111plexas, tão exigentes çle ,de­
essa aotuação fomentado['a, por multiplas f0,r- votamiento e sac1·ifi0icJ<. como as ,que -cabem ao 
1nas, da ,e<lucaç.ã.o e da 01·ganização1 nacionae,,; professor pri1nario,, ::. serventuarios, qÚe, além 
attingiria o mais alto gráu .de efficien.::ia si! de aquinhoados co1n um sa1ario ,que :hão ldá 
obedecesse a un1 plano Iarg.o,, , cuidadosa1nent·e siquer pa1·a u1na parca alimentação, \não tê1n 
preestabelecido, e viesse a exercitar-se ao diante de si ne111 mesmo a si1nples espe1·a11ça 
mesmo tempo e 1de mo,do permanente em' !todos de m·elhores tempos e só podêm ,encarar o fu­
os nossos 1nil e quatrocentos municipio,s. turo ·oom ,01 mais dolo~·oso desencanto, po,is 

Esse contacto do Exercito com a vida mt1- só factores aleato1·ios são capazes de .redi­
nicipal . do paiz, além de ,servi.r aos o,bjecti· mil-ori do penoiso captivei1·0 mo1·al que lhe$ 
vos militares, ,criando· co,ndições melhores ao,s é a profissão de mestre. 
serviços_ de alistan1ento, recr~tamento,, et0:, E,' ·oerto que o District 01 Federal e .-Siio Pau­
proporc1o~ando n1elhor co,n?e_c1mento do . terr1- lo já deram exemplos cotrajoso3 .,elevando os 
tor10 nac10,nal e das condrçoes ,!lconom1-Jas e padrões de re111uneração elo seu ,magist'ério 
sociaes das suas regiões, ganharia \a ·.poss1bili- prirnario e, o qUl} é .m.ais, criand0t-lhe uma 
dade ·de ui:na poderosa acçã o, ,·directa sobre a carr-eira certa, o. q11e vale ,.dizei·, a alentado:­
vida 1nunicipal da Rept1blica, no ,sentido de · r~ 9:onfiança no _futt1ro, ~01n. os uugm,ento.s pe­
estimular--lhe as actividades .elevandor--as a uma I rioct1cos de venc1111entos 1ndependenteme11te das 
integração hai·moniosa na g'rande vida nooional, hu111ilh~n?es ou tragicas conti?ge~ci~s do fa· 
cujo solido, fundamento devem, ellas cons.t;i- vor P?11t1co, e das yagas por morte do~ co~'-

. panheiros. Mas esta tardando que ,as i:!ema1~ 
tuir. . . . _ . unicladep da Federação trilhem o.( mesmo1 ·ca-

. ~embremo-nos_ a esse r~spe'.to da acçao e~- minho, o .unico, pelo qual a Nação !'poderá -iler 
v1l1zadora que figuras nobil1ss11nas do, Exerci- um m'agisterio primario ·capaz de .dedicar-se 
to Francez realizarai11 no seio .de nações ,bar- á sua 1nissão com integral clevo,tame11to, con· 
haras e nas mais asp,eras e .selvagens :regiões. fiança na justiça das leis e sadio enthu ias­
Issú, nos leva1·á faci lmente a admittir que mo profissional. 
a obra dos MarljàFe, dos Rondon, dos Rabel· Insta, por conseguinte, que, nesta hoJ:a em 
lo pode sei· alargada e .systematizada, .appli- que por _t~da a parte ·se d~batem·. plano~ para 
cando-se em beneficio do nosso inculto hin· u1na p_olitica . de dese:ivolvim~nt 0, organico_ \~a 
-e, ·l a, f , e á b m: da in- educaçao nacronal, seJa ventilado, com ·1e1çao 
e1 an.:. nutn ,es OI ÇO q~~ s r . e_ ',Q tainben1 nacionc;t e:,te ponto, basico .·- o {1!1. 

tegraç3:o da g~a~~le Patr ra Brasile,'.ra. : 111ajoração d0tJ vencin1entos do professoraclo 
Oxala estas ideias mereç~m m.e.:l.1t'açao, e · es· tendo ·en1 vista um razoavel Jimite minimo~, 

tudo, prop,Oll'cionando ao pa1z as _fecundas pos· co111binaàamente com a aclo'I;ção de ,uma es­
sibilidades de progresso que indubitavelmente cala apropriada de augmentos automaticos em 
contêm. , funcção do tempo de serviço e •do ~e1·ecin1ento. 

• 

• 
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Administração educacional . 

N.0 14 - Até ha pouoo não, rse navia !001n·, 
prehendido bem, em pa1·te alguma do Bra· 

As despesas federaes con1 
em 1933 . 

a educação 

sil, a necessidade de dar-se á ad1ninistração N ·º 15 - Segundo uma estatística que 0 
educacional uma est1·uctu1·a sufficientemei1te Ministerio da Educação acaba de i011.·ganiza.r, 
diffei·enciada em oi·gãos especializados e de dos 3.371.085 contos que constituíram as 
actuação conve1·gente. 

despezas ger·aes da U11ião no exe1·cici0i finau-
Un1a «directoria de instrucç.i .o», com1 .duas 

ou tres secções burocraticas, 1:i,u n1enos que ceu·o de 1933 (quinze inezes ), Couberam á 
buroc1·aticas, era o bastante para administra.r assistencia cultural e medico-sanitaria ....• 
o ensino de uin Estado;. Em 'algumas 'Unidades 196.997 oontos, que representava1n 5,84 o;0; 

da Federação, até ben1 pouc0i, 0 numei·o, de das despesas totaes e dos quaes nada 111enoo. 
serventuarios do o.rgão dirigente da instr11c- de 79,'66 °/o (156.919 contos) foa .. an1 emp1·ega-­
ção publica não ia ;:ilém de seis, inclusiv~ ~ dos na Capital F-ederal . 
pessoal inferior·. . Para esse total de 196.997 contos apenas 

E nestes minusculos quadros quasi que só conco1·ria111 as despesas educacionaes de toclos 
se notarr1 ft1ncções subalternas - 1amanuer1se os Mi11isterios com 78.914 contos, .ou 2,3LI. º/o: 
arquivista, protoc,ollista, porteiro, cont1nu0, das despesas ge1·aes da União. Aquellas despe­
servente, não se chegando a <Jo,1np1·ehender co- sas realizara1n-se no Districto Fede1·al ,na iru:• 
1110 os 1·espectivoa directores possan1 com el- portan,cia de 63,44 °/o~ a quanto correspo11dia o 
les realizai· o milagre de fazer qualquer oousa competente total de 50 .. 060 contos. E ~os Es· 
que se pareça 001n «inspecção», t~oirientação>>, tados beneficiados co1U: esses dispendios .em 
«di1·ecção», «administração», em summa, do, en- quotas supe1·iores a 1 º/o focam. apenas !Set,e 
siiio publico. r' a saber: Rio G1·ande do Sul, CDiill 15.464 con-

A reacção contra esse insustentavel estado tos (,6,92 º/of.), Bahia co1n 14,949 (6,27 '. ºío), 
Minas Gera,es com 3.931 co11too ( 4,.98 º/o·), 

de ~ousas começ01u ,em São Paulo e no Dis- São Paulo, ooon 3.7,68 ( 4, 78 º/o), Pei·nambuco, 
tricto Fede1·al, con1,o·, aliás era natural~qu<1 .. acon- com 2.450 contos (3,10 º/o;), ·ceará, com' 1.812 
tec-esse. Mas o n1ovimento não \se generalizou contos (2,30 º/o;), ·e 'Rio ·de Janei1·0 'com 1.031 
como e1·a miste1·. Muitas unidades da União contos (1,31 º/o). 
111antiveram seus anachronicos simulacr.Js ae o quantitativo das despesas oon1 a educa­
«directo1·ias de instrucç:io publica», de u1n 1·u- cação assim se ,discriminava po1· Ministeri ,i,s : 

. di111entarismo que toca ás raias ,do1 inacredi- Educação, 54.173 conto,s ; Guerra, 10.950 con­
ta,1el. E out1·os acompanharam incomprehen- tos; Ma1·inha, 16.272 contos; Agricultura, 

, clida1nente o movimento, 'C'I'iai1do «Secretarias 4.012 ,aontos; Justiça, 3 .. 448 co.ntos; Traba­
, geraes de Educação» sob o1 1c1·iterio simplista lho, 55 contos; Viação, 3 \ contos._ , 

de instituírem por sobre as 1·0,tineiras e pre- O mesmo total que 0o,mp1·ehende tanto 
• a - • 1 

ca1·1as organ1zaçoes anteriores uma superst1·u- · as despesas custeadas pelo Tl1!)souro ,Nacional, . 
ctura de d,esignaçã.o pomposa, mas que de facto oomo as _que coJ:rera;m por conta das ,_ «rendas 
se limitava ao «Gabinete do Secretario>>, cuja internas» e ,do «fundo» oo.nsti_tuido pelo sello 
funcção na pratica se 1·esumia em constituir- de «educaç·ão ·e saude», apresentava a seg11in­
se 1nais um oentro destacado de actividade.s te disc1·in1inação segundo as · principaes rub1·i­
politicas, explorando e prejudicando 1nais di- cas : pessoal, 54.259; material, 12.453 con­
recta1nente as parcas possibilidades financeirJ.s tos; i:;ubvenç ões e auxil ios, 7.176 ao,ntos; se1n 

' do apparelho escolar. , especificaçã.o, 5.026 .. 
Ora, como não se p6de pensar em · instit11i1· Consideradas apenas as <(despesas de ,~us-

de facto a ,edu·Jação naciMal sem o rappare1110 tei0>>, que montaram a 71 .. 738 'contos, vê-se 
de di1·ecção á altura de rtão1 altai e diff icil ,1nis- que as instituições de ensino civil fo1·am at­
são social, f,orça é concluir rque 'os 'E.stados de- tendidas ,com 38:686 cont..os emq11anto as de e11-
vem co11siderar detidamente O scliema de es- sino m ilitar exigiam 17 .058 c•ontos. ·A pa1·­
tructuração dos seus «departainentos de edu- , ~e ~es.ta:1te assim se distribuiu: iCUsteio ~e 
cação>>, a cuja autonon1ia _ ora prescripta inst1tu1çJ~S _ c ult?1·a,e?, 3.225 conto~; r custeio 
pela propi·ia Constit u:çã.o _ póde, obviainen- de 1··epa1·tiçoe_s f1scal1za?'ora;; do. e? s1no,,. 10.525 
te, corresponder a sua perfeita adaptaç.ã01, tanto costos; custe101 de serviços adm1n1strat1vos g·e-

technica como administrativa, ás coonplexas fi- r aes, 2·244· 
nalidades que lhes vã.o f ioar attribuidas com;, Os 36.686 contos do c ust'eio do , ensino civil 
orgãos execut ivos do Plano Nacional de Edu- apresentam-se, no trabalho em ,exame, co•m 
ca·ção. tripli~e discriminação, Considerados, e1n pri- . 

• 
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mei1·0 logar, ,os gráos da obta ed'uootiva, cou- cipaes m,odalidades ,d-0 ensino~ a e::;tatistica em 
be a maior pa1·0ella - 22.275 ,conto,s - no apr·eço. constata que a U niãio, r·eservou : ao 
ensino superior; 101 ensino secundaria fo.i -aqµi - ensino gymna.sial, 3.585 ,c:ontos ; ao ,ensino 
nh,oado 1ciom 6.030 cont0is, e o ,elementa1·, com agrioola, 2.877 contoo ; ao ensino technico-in-
10.381 ,contos. Attendendo1-se ao caracter ,á,o dustrial, 5.213 19ontos; ao, ,énsino jurídico, .... 
ensino, verifica-se que couberam 34.431 ·c 9n- 1.795 ,aontos; ao1 ensino medic,o, phar'maceu­
tos ao ensino, ,commum, 1·eservando0se a,o en- tioo e ,odo1ntolo,gic;o, 11.910 c,ontos; ao ensino 
.sino esp,ecial - suppletivo . e emendativ.01 ~ polytec'hnico, 4i 719 CQntos ; ,e a ,out1·as mo­
.4.255 contos. Distinguind ·:>1, final1ne:rite, às prin- dalid,ades, 8,587 contos. 

• 

• 

, 

• 

' 

í 

• 

• • 
• • • 

• 
• • 

. 

COLLECÇÃO DO ANNO 
A 

1934- 35 
. -

, 

• 

' • • 

d'a Escola ·Prilllaria 
• 

. - ----''----··--· 

J<'o1·ma um volume de perto de 300 pagivas. Confer130-· 
,cias pedagogicas. Artigos doutrinarios. Interessantes 
trabalhos sobre a Escola .Activa. Lições e exerricios 
praticos que constituem excellente guia para o professor. 
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encadernada : ......... . 
em avulsos ..... . •• t • 

• 

• 

16$000 
12$000 

.Dirigir os pedidos á Redai~ão d' A 
• 

• 

''ESCOLA PRIMARIA'' , ' 
• • 

' 

:Rua 7 de Setembro, 174 
• 

RIO DR JANEIRO 
• 

• • • • 
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' • 
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' 
A' · lbe 011:treu pmas n,1 apu• 

• 

roa de eua eepoa a .U.. dv1111e-

• 

0 Snr, ÍIDOl'A, por COl,,pleto, tudo •ue 
• 

póde acontec1r daqui a um Gu doil 
• 

annoa,. Porque, •tão, viver aaa,rç• 
•bado d1111 ta1n,x que , do fad1 • 
afaltar C0111 ••m aecuro de vida 1 Veja 
quanto lhe f pollivel tiada• 
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BELLO i-tORIZbNTE 
• 

RIO DE JANEIRO 5. PAULO • 

, flua do Ouvidor, 166 -Rua Libero adaró, 49, A- Rua da Bahia, 1052 
. . 
PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmoortadores 

• • 
" 1 • 

HILARIO RI'BE~RO D. RITA DE ~IACEDO BARRETO 
Cartilha Nacional .. · ...•.•..• = • $700 Leituras Preparatorias ..• ~..... 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . 1$000 · 1 · Livro de Leitura..... . . . . . . 2$SOO 

• 1 v r o e e 1 a . . . . . . . . . . . . , 1 vr. o e e 1 u r a . . . . . . . . . . , O O 3 L. d L ·,tur 1$000 2· L·· d L ·t 3$0 
4 L. d L ·t 1$000 3 L.. d ·L · , • 1 vro e e1 ura. -. . . . . . . . . • · 1vro e e1tur. . . . . . . . . . . . 3$000 

• 1.'HOMi\.Z GALHARDO ' 4' Livro de Leituréi;,.......... 3$500 

Cartilha da Iti.fancia.. . . . . . :. . . $700 JOÃO RIBEIRO ' 
2· Livro de ·Leitura •. , , • . . •. . . 1$50·0 A t e t · / · 5$00 · L · ~$SOO u ores on e mporaneos .- . . • . . . ~ 
3 •. Livro de eitura · • • • · • · • · · · A Selecta . Classica . . . . . . . . . . . . . ., 6$000 
El? AMI.NONDAS , E FEI-'ISBERTO · ASSIS CINTRA · 

DE CARVALH9 . Peqt1enas · Historias..... ......... 2$500 · 

1• Livro de L_eitura .....• ~. ,. . . 2$000 . ó. BILAC e M. BOMFIM 
2 • Livro de· Leitura.~ . . . . . . . . • 2$500 At . d B ·1 5$000 , d L . t . 

3
$

0 0 
... ...,.. r ave z o r as 1 • • • • • • • • . • • ,. ( 

3 • Livro e e1 ura •.. , . . . . . . • O L ·t 1 ~ 5$00 o 
d L 

· À$OO . e1 ura com p emen Lar •••••••• ; 
4• Li,vro e e1 .. t~ra ...•. ,.,. •. -r O L. d · - 4$000 

d L t
, 

4
$000 1 vro e compost'iªº .•..•.•.•. 

5•· Livro e ei ~ra. · •: • • • · • · • CARMEN GILL · 
· SERlffi F·UIGGARI-BARRET0 I · -nstrucção Ci v1ca ... ; ....... ~ . 4$000 
1• . LivrJdeLeitura ... !' •••••• 2$500 . -r AL'l'INADE· FRE1ITAS . 
2 • Livro de Leitura· · · • • · · · : · · 3$090 Cartilha • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . • 2$000 
3 • Lí vro' de Leitura·· • · · · · · · · · 3$009 ANN A CINTRA 

1 

, ' .· Livro de Leitura· • • ·. · • · · · • 2$500 · Ensitio Co~pleto de Leitu~a. • • · 1$500 
. ARNA.L ·DO BARRETO · : A. JOVIANO 
Cartilha das Mães...... . . . . • . • 1$200 Primeira Leitura (para crianças) 2$000 

· Cartiha Analitica... . . . • • • . • • • 2$000 Primeira Leitura (par.a adt;tltos). 2$000 
Primeiras Leituras. .. . . . . . . . • . . 2$000 Lingua Patria-·1 · Livro. . • . . • 4$000 
Leituras Moraes. . • . . . . . . . • • . . 2$000 « « . -2 · Livro. . • . . • 5$000 · 

FRANCISCO VIA:NNA . · . « • . J· Livro...... 5$000 . 

Primeiros Passos na LeitÚra... 1$500 . MARlA DO CARMO P. NEVES 
Cartilha,., •...•••••••.. , • • • . . . 2$0VO Exercicins de Linguagem - (1 • , 
Leitura preparatoria •• , • .• . . . . . 2$500 -2 • e 3 · annos), , , , •.•• , , • • 3$000 
t. Livro de Leitura.,......... 2$500 Exercícios de Linguagem,(4· e 
2, Livro de Leitura •.. i . . . . . . . . 3$000 5 • a nnoS), , • , • , , • , , ..•• , , 3$000 

3 L
. d L ·t ra 3$000 Exercicios de Lingua!!em - (6· e. 

• 1 vro e e1 u • . . • . . . . . . . .... 
4. Livro de Leitura. • • • • . • • . . • 4$000 7 • annos), .. · oFo •• , , , • , , • , 4$008 

JOÃO KOPKE . M-ANOEL _BOMFIM 
, Primeiras Saudades . • . • • . . . . . • 4$000 

1.º Livro de Leitura •• , • • • • • • • • · 2$000 Creanças e Homens ••.....•••. · 3$000 
2.º Livro de Leitura.. • . . . • • • • 2$500 · E, DE AMICIS . 
• ~. 0 Livro d.e L ~it u ra • • • . • • • . • . . 2$5 00 Co Í'ação ••••••• , • • • , ." • • • • . .. . , 4$UUó 

. 4.º Livro de Leitura •.....•. . ·•• 3$500 ... . AFRANIO · PEIXOTO .. 
Leitura Praticas.... . . • • . . . . . • 2$000 Minha Terrá e Minha Gente... 4$000 
Fabulas · ( em verso).: • •. · • · ·, • l$SOO - BILAC e C. NET'J.'O , 

1). MARIA ROSA RIBEIRO . Contos Patrios............... 3ct500 
· Leitura Intermediaria •• :.. . . . 2$000 · Patria Bras.ileira .. . . . . • • • • • . • • 3$~00 

Leitura paÍ'a o l' anno. • • • • • . • 2$500 Theatro. Infantil. • • • •.. . . • • • . • • Z$,500 
Leitura para o 3 • anno. • . • • • .. • 2$500 ALBERTO DE OLIVEIRA 
Leii"ura para o 4 • anno. . • . • • • • • 3$000 Céo, Terra e Mar. • • • • • • • • . • • 4$000 

· Remettemos noáSo catalogo gratis para todo Brásil 
• 
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